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TRAVESSA SÍO JOSE 
1 lei nfi 1724 de 19-03-1957 

Formada pela 4a. travessa da rua Buarque de 

Macedo, já conhecida por travessa São Josá 

Início na rua Buarque de Macedo 

Término na rua Silvio Baratelli 

Vila Nova 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

Ruy Hellmeister Novaes. 0 Prefeito Ruy Novaes atendendo pedidos de 

moradores dessa via pública, resolveu confirmar essa denominação po 

pular e promulgou a lei, na data consagrada pela Igreja católica à 

São José - 19 de março. , 
SãO JOSE 

Descendente de David, São José foi escolhido por Deus para a 

alta missão de, intimamente, participar da Redenção do gênero huma- 

no, como esposo da Virgem Santissima e pai adotivo do Salvador do 

Mundo. Teria cinqüenta anos quando se uniu a Maria. 0 Evangelho re- 

lata que tendo Maria concebido do Espírito Santo, José, a quem não 

fora logo revelado o mistério da Encarnação, pretendeu secretamente 

deixar o lar. Um Anjo do Senhor fez-lhe, em sonhos, a revelação do 

milagre, que ia reconciliar a humanidade com a graça divina. Salvo 

esse momento de dúvida, poucas notícias se têm do chefe da Sagrada 

Família, se não a do seu continuo e desvelado devotamento pelo bem- 

estar daqueles a que lhes foi confiada a guarda: Jesús e Maria.Fo- 

ra isso, a única coisa é que se sabe, é que era carpinteiro. Entre 

tanto sua devoção é grande em todo o mundo, principalmente no Bra- 

sil, onde é padrõeiro de inúmeras cidades, a exemplo dos municipios 

paulistas de São José dos Campos, São José do Rio Pardo, São José 

do Rio Preto, etc. A Igreja católica celebra seu dia em 19 de março. 

0 Papa Pio II proclamou-o Patrono da Igreja universal. E considera- 

do também como o Patrono da boa morte. 
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THAVESSA SÍO JOSÍ 
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LEI N.0 1724, DE 19 DE MARÇO DE 1957 

Dó o nome de "São José" à uma travessa da cidade 
A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas promulgo a 

seguinte Lei: 
Artigo 1.°— Fica denominada, "São José" a travessa que tendo início na Rua Buarque 

de Macedo, termina na Estrada de Ferro Sorocabana, no Bairro da Vila Nova. 
Artigo 2.° -— Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 
Paço Municipal de Campinas, aos 19 de março de 1957. 

fíny Hellmeisier Novaes 
Prefeito Municipal 

Eng. .Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 19 de março 
de 1957. 

O Diretor 
• Álvaro Ferreira da Costa 
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SÃ O J O S Ê 

No .dl* de . hoje feiteja 
iRrtJa. o ser.-patrono unlver» 
aal — sfio.J <6 — cujo culto 
é-dta maiores entre os-íleis. 
O.varfio Justo, coiqo é chama- 

; do,- recebeu- muitos privilégios 
•do céu, os quals^llel. e humll- 

a vontade de Deus, demons- 
trando paciência • abnegacio 
em íace -das provocações. Por 

- . , J dend^tit4ax>arà'a>ai^da,-apá 
- -o  J reoeu-Jhe em-.i»nhò, um.-Anjo do 
' C, Íilíj íüôs*Aeoávtd 
•ai"u {^>í«»«*Ãdrólttr Maria '!un. 5a- 1 

em íace das provocações. Por ***>} purifetaisKMM tUb.teenaafadrólttr Mariá'*tua Sa- 
'uí. 'f*!*' «pUca-lhe, na -Maria • fiantlsaljna 'nulriàM'- *Òp». «ua liturgia _do dia de hoje, 4*Crt»to,,Sra' de f ormiur 'ÉMi.i f íoWídõ 'l^pfrtto^-SaiiM". 

as palavras do livro-da-Babe* .nobre, .. comv>. léstLfleam ^ina -.-n. rorató--iiMtm. <t* I   . «aaM ua ««UJV. Ia,as palavras do livro-da Babe- 
lívdorla: "Amado de Deus-a dos 

■M 

i, • «»uí«uu uo urua- e oos ^«igeuatai ^«axeus -e\ LueaS, 
.homens, a- sua memória • se ri seenealoglà dê Joàé^mdntaií 
^ abençoada. Deu-lhe a . gloria *Vld"dé. Davld aca Patrlaro^j 
^dos santos e tomou-o. grande e .Ahtlgo- Testamento, MaU- Vim 
* temível aos seus Inimigos. Kle ít»ntK--poifni. 'W-a 
^ com suas palavras aplacava oa .rlrturf» /,,?«- - . 

Lie—• i v.-Y^a c^pipfo. .swmw"-. 
^r-dta«lpaiae> .'vangeilatar^Mateue..g\ LueaS^VÃ, ^íjri^^riuveBs^o/esíilrito.deVJo- 

s/Ofleemitéli' nv%ím<riab«üdo-íolftnâi^£íü- 
? monítmí. níSíffill^aCaVa -011 íà^iq/'cnobred# Ti* 'àt.v li4 üe^itollto^íLVi * 
"'"presença"'do? «u! MMeltoH* '»^>nilcl*dê';,pib l'do:mi««hn«^ISe\de- 

Ihe a lei dlanUí^do c :^.MnMVli::^?*?>Íüblíca,- 
revelou-lhe a sua gloria. Peli 

lei da vida t da disciplinaM, foi : ^ cidade .de Da-jj7*® •T^^to^^ ^düè*;^índicayain 
A Igreja nos. apresenta • 8fto A «mão' de.Jose '^rà. KKt.h>T

;j| Bolem 'comò icldadgft>ndÍB >1 ^nVia 
José como um dos mais poden '^«noe. esLrànhio' iI .tld^iascen.OvUMtiã£^Jb^V*ijrÀHft 

prudente que o Senhor colocou «ha- qur t 
k 'frente da sua casa**. Essa a jRObro dêsti 
grande razão do crescimento pêlto'.;tía.i 
da devoção a São José atra- nem ,Uo p 

• vés- dos séculos, até que íol vou, *té'p- 
- Proclamado por .Plo IX, em :Bantlsslinii: 

1870, o ^ Padroeiro - da : igreja ílhos- «tò n 
TJnlversal. O-zelo de Sâo Jo- jmÃín^èaee 

wCJI» . iu»um*« 1 , . . - TÃ ^Al*" J •**•»*« 
   — —• vswa «sscasa I^VUDl I • ' . "7" _ "" -los. eslrtnhai'. ã .'pobre- i| 'c,a , 
rosos Intercessores porque .-íolj^ ^•^«.-;J)»iipÜritò''Pãr«í •aeí"!» 
em verdade, ■ **o servo ílel .-• |•^^í"W7ÇV'^^»MêssiM^!^<»^, 

prudente que o Senhor colocou I wi» ;qur tonÍDajlllliA»é' o';- .A.iHi; i Jornada -barà- aoüelà ' íizi»(1(( V-'ri 

& 

.*Â i ° I a WT >*?*• -mpottp;:V Iljnitaiá-tft .ío^tatwríMi 
:Staillu^SV~ ÍSS!Sír^ -sim chega até nós que no con- -f;*•*>«%' 
junto .de toda -a ivreia fnr- jc^mpidOT da téi,;-bomem. 6antòr...; ^lueíft .■nc,';te.*do ( hesterró.- 

x.» A- 

demente cumpriu, tornando-se 
o modelo vivo das' virtudes. 
Na humUde tarefa quotidiana 
de chefe de família que se 
mantinha com o seu trabalho 

,de.carpinteiro, José íol o tipo 
: d^ homem que viveu segundo 

 -*»■— —«'Wbj «(UC A*\J W 
- junto , de toda a igreja 1 

mamos a grande família u 
versai. Portanto, recorrer 
São José é ter certeza do- 
Interesse pelas nossas dlfic 

- dades. E a* solução,.por 

São José é ter certeza do.seu .mm» *«»« Vgwhí^y Víimptitantê rrf«v^i 
hiteresse pelas nossas dlflcul- •«IsMW.qWtOéil»-jtò-tea»»'-sé-* ■T.eyMàg- 
dades. _E a* solução ,por eis gündo a doutrtná, do' Sttò Tróiaz ^ ;.a<^ap^n,?a^ 0 

encaminhada ha'de, ser sem- da Aqulno, ENsits confere "ai eriv- a "Á' «P"'- 
pre a melhor. Quanto maior, ças •• o. privilégios i meoula de 
J^s* ? nossa confiança no dtenlflatle e da* elsvarâo üo'eatSI'. !^*OCeleatíU^c!mto. 'lue v arão justo, melhor andaremos il do. .vB mtft #ISk«é<Mn 1 'KUSl .p-mundo'"Jamalst ' oúvlrtt. I * V .  ^ws.^says» MV/ i vn^utviimp ç nn.. ^larurn/v dn! Actri * « i uu» %aráo Justo, melhor andaremosjt do, -sa que deatlna o iadtvlüuJ* ®,./n^t^*;,,JamaU^ouVlra, 
segundo os preceltt» da lei , Podo Imarirju-M ^mdad. útMo^ SUi- ^tftacU^ó^cMpál í 
da vida e da disciplina.   .L^ à 

ÍTTCT 

. ua vioa e oa disciplina . Q-Ue B de S. Vj^T^TJ^ dei no 
M- U ^Enlre"do'Deué;"devia ser capôso 'S^v^V^^tíMgàilí 

n0V_____ * d: Marta S^nrissUna'e' pai nutri- vPri®»^ .Pola 
tT— 7.:^-_r^l'plo de seu divino FUhoí. - ã" ?K^V^,^,lurBlu W ^P1" 
«* « ài * a «6 1 •- Pare^" tora •' o» -dútlda oiie .* co í«í?- \•ublima"*'mià- 
S A H Ti) DO DIA ' í'rt«ápctóiioa:-.^.-..jMftItaAjBanhístaMi & ■ eom-.Çto José-obedeoepdn'. á V-wn' 

SAO JOSE*. ESPOSO da b. vir. ^ «tnwdlpiwo . da ' - Divina .*"1^• 
GEri MARIA "IDE A JOSE" Providência . Maria Santlasima, fbcn) 

«. w . consentindo no enlaço-com' -^bÍui ^ Faxamor trdema 4 ane+A***.*,» j_ _• : . t * bíuí. tn lha a aIm. * . • 

"■-. .eS zrssü 
..V/ttkZ^ - José. nu 

• Psiemo* trégua i austeridade da 
[ Quaresma para celebraria grande ■festa do Sfio José. Nfio podemos ho- 
ije celebrar a. Missa da Quareama, 

■ mas nio deixaremos entretanto ; de meditar aeus pensamentos. "Senhor 
-— mostrai-me oa .vossos caminhos e 
enslnai-me as vossas vereda*", sâo 
José, flUio de raça real de Davi. 
nasceu em Belem.- De origem mo- 
desta, ganhou mu pto como simples 
operário. Ele já era, sem dúvida, 
de certa Idade, quando se tornou o 
esposo da mãe de Deus. Sua alta 
dignidade se resume - nestas pala- 
vras: ."Pai nutrido de Jesus". A Sa- 
grada Escritura nos conta multo 
pouco a seu respeito; cia dlx apenas 
que cie era "Justo". Assim exprime 
que «de desempenhou fielmente sua 
sublime missão da guarda dos dois 
maiores tesouros de Deus na terra: 
Jesús e Maria. As horas mais amar- 
gas de sua vida eram por certo a'- 

ipor Ainsplréçau^aiéinaVVvcíára ¥ 5^, "*".'• ^>r .c>ute^ar',porém. 

oa-Evangelho* . como'' tais• aore- rf10^ vem Naf«*rf.,F .tudo'Quan, 
Bontam, «ram filhos tJé Mftrta Al.'- ^ ãSS?^"-'®80 qúd 
íéa.<im4 i,da mfte-de^csúv s ^utAm^c ^«««Ihoa-.ürtè.^.nJ 
JorOtilmo .■•Mtenít.tüwTB.'-Jo* 'M 

• ^    vamaaa y\jk wcã iU «• quelas cm que teve que duvidar da 
* fidelidade de sua esposa. Foi entre- 

| JeroiUmo bttnnn VtjUeiTB.^ Jo&ò 
conservou • cm. torta > rida e vh- 
gludnde. ; Nlngqém poderi estru- 

■ "rí.' 0 tltuí® rio "írotfto de Je. ,   - í-wi eiiue-ii u itiuio fle "Irmão H- r. Unto no conflito entro seus direitos 11 ■ íúí'- vi..^ ,, 0 

e seus deveres que ele se mostrou|| ^IMJèo. 
grande. Era necessário que esse so- 
frimento que faz parte da obra. da 
Redenção, fosso suportado em vis- 
ta de um grande bem: José é teste- 
munha menos suspeita do nascimen- 
to vlrglnal do Redentor. Em segui- 
da,'na história da Redenção, ele 
passa modestamente ae, segundo 
plano. A Escritura nada revela so- 
bre sua morte. Entretanto, certas 
Indicações nos fazem concluir que 
Já morrera quando o Salvador Ini- 
ciou a sua vida pública. Teve São 
José uma bela morte, a mais bela 
que os homens poderiam desejar: 
adormeceu nos braços de Jesús e 
Maria. Sua vida foi humilde o obs- 
cura. Ele permaneceu também hu- 
mildo o obscuro durante séculos, na 
história da Igreja. Somente ■ nos 

- ' -1 . >c4 

empregam -multas' vezes 

— _— - JT**» ortlla JegalmenteV constituída^ 3o- 
aé . era.; «msiderade pai de Jesús 
c Jcpls UUio.do:carpinteiro. - 
.. Iguora.se quando b. Joeé mor- 
rcu. .Há razões: que. faxcni «mx» 
OlíB. r\ Ã- . . . ..4 

mfiòa^':B Ahrnfiorn&b:* em •■intiiú . quando 

jdM«táÃ-F-ibíí * .?^,to.»*o.»:«*P»lwria porque 

Maria. Sua vida foi humilde o obs- rto «ft.mbtertüd»de,'.que'*M PlK-: «o Pfõ- 
««nj- Ele Permaneceu também hu- .mia nela,pelo-Jtíptrlth Santo •'» -YSti' -^K-^ndo.à-,ribe. [ i mlldo o obscuro durante séculos, na ■ deixou S. JcM ebt cómoleUhJnn ' ,é**r**A;Mfte3«e.rDrt»«:Mdrt)ij7ta- j 
história da Igreja. Somente nos rãrrJa'" ' ' Tum : terrv Wéi -gfnt,jjr 
tempos modernos foi quo a Igreja Ã83.0..«WWtnttmentt»-' t-*.YVv-fttulta f^kK^rí^ite- Ja - 
a celebrou com solenidade. As hon- rtlriclu-^ç .f» cwa kdD: Ô^íilbtí v 

ms litUrgicas fó lhe foram presta- owic DO-.dDmoroií** trfav.iivrÍAÍ«v v r " \ ,.ras HtUrglcas só lhe fora: 
1 das no século XV, grsçst ; 

.•a Santa Brlglda oa Suécia 
i Bornardlno de Sena. Sant 
i trabalhou também multo ei 

- i ver seu culto. Elo tem, boji 
. < duas grandes festas: 19 < 
-i bonra-M sua pessoa e a pi 

*1 teve na Redenção; na terce 
i ta-felra depois da Páscoa, i 
, nerado como protetor dl 
.< Pio DC o proclamou Patrono 
(Ja universal. E' considcrat 

bém como o Patrono da b» 
vfct-»»v* i.:. y-i. *» ••• - .• - * *v «A v piut " > .1 - ) Ja universal. 
c-', £ V ,. '• r"-, M» como o 

-"* ?V"-i' V ■** *-** f 



Dl A DE ^OJE 

■'.1 «•O»!* ) „ 

.^txaznenie'DOvDiA-uniycrsRi .u.«preseni«m na tut oanca úe carvf « * i a! ^ 
^Vibalbe^^Tdrnálorí^i^«w| plntelro, «o lado'de Jcsus e de ' ^I^ de S. Jos6, espÔSO da ,■ 

" ^sMndínt^dVS«vÍd:;Í\José M^á^j -Santa Virgem epai ado- ?• 
"-'foi esdôlhldo por,Deu» para • *1U 5riJ!-i? -Si^^/iL A0, í''cr 0ít

5 tlvo de Jesus Cristo. Pro- r 

Çl^» por. H. IX,' Cm ? 

.• '1 ta: "O Justo crcsccri como a'pai 

cebldo do Espirito, Santo, /José, a 
■ tjuem nio íôra. logo revelado o 
mistério da Encaraaçlò, pretendeu 
secretamente deixar o seu lar. Um 

! Alijo do Senhor Ícz-Ihe, em sonhos.' 

'A■Igreja Católica celebra: hoje 
a festa - do-glorioso S&o Joti,, 

Hi entre nós grande devoçfio a 
este S&o Patriarca. Entretanto, 
devemos redobrar de esforços pa- 
ra cada vn malshonra-lo.lml- a- a  ti- - i ■■-!*«% VttUtt VC» AUliU , AUU* a rcvelacSo do portentoso mUagre, lta.lo .e lnV0Ca.l0 «.mo 0 ú^ja 

que la^econclllar a humanidade^, ^ Banta Igreja: .- v ' v : 

com a "graca dlvlna. Salvo esse JuV ; poi Justo, isto é, ' deu . a cada 
■to momento de,duvida, pqucas.np- <um o que lhe pertence, confor- 
tldas temos do chele da Sagrada mandO'M com as prescrições da 
Família, se não a do seu continuo .lei de Deus e com as exigências 
.e desvelado devotamentq,. pelo' 
bem-estar daqueles que • a Provi- 

da consciência. • •• 
E' o modelo do operário crist&o. 

Santo Patriarca obteri esU^ooo- 
versao, " Ji lhe prometi unm no- 
■ren» em, açio de graças, ae nos 
OUVlT• # » i-* • jv V. •' ^ •" "i-; - Ar- i }. , ^ 

No quarto dia da pòvètut, àa 7 
da tarde, a enferma nega-se ain- 
da a receber ca aaeramentos j», 
desta ves de maneira t&o atre- 
vida que ninguém ousaria tentar 
novo assalto,:, Houve at< quem 
deaaoorçoasse,' 
, A» g horas da manh£ 40 dia 
da novena passam aviso a Znn& 

denda confiara à sua guarda: Je-: j Cumpriu consclenclosa e corajo- 
sus e Maria. ) t laamente o dever proftódonal. 

• ! . E" o protetor da Igreja ünlver- 
. Ao lado de Jesus e-Mana paa- e»i amparando-a nts lutas que 

sou sua vida de traoamo e perfel-, sustenta contra o poder das tre- 
çSo,- asslstindo-os e guiando-os, co- ; vss. , - v - 
'mo anjo tutdar daquda.casa ha- E' o protetor da boa morte, 
bitada pda'própria pessoa do F1- . Proporcionando aos enfermos m 

enfermeira para-ir depressa que 
a pobre :tlsíca agonlsava. .. 

Que lagrimas de .dor- correram 
ent&o das faces das pessoas Inte- 
ressadas, ao ouvirem a triste 
noval w-,■ •. 
, "Cfio José — "chamavam cho- 
rando — por que vos flnrstes 
surdo às nossas. súplicas? Essa 
criatura vai morrer: seip sacra- 
mentos.- Irels assim', desmentir, 
pela primeira vee, o testemunho 

.Ao lado de Jesus e-Mana paa-" 
sou sua vida de traoamo e perfel-. 

E' o protetor da boa morte,/ 
proporcionando aos enfermos a 

lho de 5)eus. E em seus" braços'' de reoebw os ultlmoasacra-j •••w ^ .   —-w—f. ■<ynMnt/iM. *" v • ^ **w© «oouu . ucauivuur, 
morreu como vjvcra." E' tanto oi r-taiiM." P*1* primeira vee, o testemunho 
padroeiro dos operaritfs que humO-; . irjcu à B^^da lí^ílU o w d? Paxlta 'I*esa- ' "«egura 
demente.- ganham o pSo^de cad.; o 2^?raK"a. .5S ^tavocado^nun- 

•- dia,' como daqueles que se despev.>*,,<£.' . «ia vida. - , • . <-- » 
• dem .rias lutas, do mundo; das/»-;,,! Eis porque, em todas asmossui 

mlliasi fcomo -de tod» a Igrçjti-^ .-necessidades temporais a -esplri. t. 
- sem-duvida o' primeiro dos San-, % tual! — Ida•» Mo Joei, nos dia nhs^^t» 
. u. toa-«. ™ «b •««... w» .sa^çsSiBssHííS; 

Maria. , , o- '• -' ' -tf,N StJ> confessara. A enferma pediu o 
Raiões de sobra - para o vulto; - ;' Uma Jovem, longo tempo doen- 

- que assumiu sua devoçSo.entre o te, recusou todos os socorros da '"?•... . 
-povo fiel Onde quer que chegue; . dcllglSo, apesar das oraoôe» • ten- 

a fé católica, o culto de S. José porj - UUvas de alma» solicitas « ca- si^S^^s^o^femu^o^™ 
sua vex se radica. Ainda recente-j rldoau. ; • t - - "** 

.- mente, na- Italia, num estudo que. \Y-Sducada crlsttmente. levara até chetós ^ mab «va alegrla 
: se fex sobre a toponlmis religiosaj agradeceram a 6&0 J^é q^elSl 
o nome do glorioso carpinteiro fl. Ctina^0n^rS'nfSS^^ ^p^l^ritul^lori^o" 

Tudo. menos » co&fisslo ^ Pendo prodigtoo utubgiorloso ..AUMVg r-ivte-JW m irjili WUHV J ^RíkflIO-in Arue 

ca em V&oT~i'.: rJ^, 
r Mas .a enfenna 

■L. / 

- Mas ,a enferma' confessou. 
Custa a cro-Oo, pois ainda à not. 
te recusara o'padre, e.vxu ma- 
nhü seguinte agonizava. ' Entre- 
tanto, , a 'enfermeira Jurou que 
confessara. A enfenna pediu o 
padre que fizera seu 1 casamento 

. povo fiel Onde-quer que chegue: 
ã fé católica, o culto de S. José porj 
sua vex se radica. "Ainda recente-; 

-mente, na Italia, num estudo que 
- se fex sobre a toponlmis religiosa,' 

1 o nome do glorioso carpinteiro fk 

foi -ungida."-d .■' 
As pessoas Interessadas pareceu 

surpresa, mas o testemunho era 
,ti ifivtera .ti P""8 ^e verdadeiro. .-. „,, >, 
^ anexam. Chdo8 da mais viva alegria 
rãsiua airari agnideoeram a 6&0 José que uma vez mais, confirmava com rstu- 
«mfiSo' -L. P®1"10 Produto o titulo glorioso 

Z ^ "Eefugio xlos pecadores», 
n^rinn^i. Dispensa comentários o fato. mponde à» Instâncias amigas. -.; a 

Ibpnuque Deus terá. mlsoSSrdla smme^ arilo 

,M,   -    >x,  E a doença progredindo eem-, ; 

//\* ■ •« ei p/ "* - 1 rre. e as pesezas amigas In- derradeiro. , A voz da Igreja, 
i>s ■ f '' ' tó^meand" ÍT^^Íedo:1 ProcUm^o^ono^toago- 

| - W VíS- • 

mj 

■ Vaieu^e alguém» entaa de um* nUentes. é *^ tempo o Uste- 
' ultima diligencia. - Correu a um munho de uma verdade sem rc- | 
rcíegtó S»V ^ Zt PWca « 
novena de praçOca a. B&o Jwé, P^T'u?dA,5L^^%^n„;nr 
recomendando sàjiUa fé e o maior 
fervor, ■. * - 

' v Ao segundo dia da novena, a 

N&o deixemos, porém, de notar 
a necessidade, sobretudo nos ca- 
sos mais difíceis do intcrpor-se fiv Dcguxmu uia u» « -—. __ r 

í doente recusou a vlslla do padre Ji» nril 
-maU energloamsnte .que ante» 1 

i e&o rçnfianti . P^ongajla 
Jà na fisionomia os traço» negro* 
da morts.»» .. 

J& pensamos seriamente nlslo? 
Quantos caem a nosso lado cel- 

--K* inütlf-- disse uma das í*í°» Pi1* morte que. se tivessem j 
pessoas Interessadss. Bio José encontrado \ jjüowftA mvcrPBiWM—* o#>v vvmv a     . _ ~ 
n&o quer atendermos: a moça {d"» «* re022lí?dw^, • ^ 
vai morrer sem «seramento*.. : - — N&o diga assim — retcrqulu 1 
outra — teria falta de confiança; 

amo» a causa deasa alma a 
, .^,.;r:ç-;»'-SSo' José, * n&o pode perecer, [i -, . . , .i. 

. t, v.» v • k -í. * ja B&o José. — Mr-RiiF»' •. .. 
r r - .* -, —v 1,-1"." - " "'-i, -ev^ Oh^íf,' % • N ^ '"-V* —-vi-'— Z~m-*ÍXí. yf-à* ■"-'"'j' •»*' J 

-tL* 1,.-,, -''V
x *>.■'-7%<'-vV^rc; r-Vf^ÃT- r"-.-" ''! ;} -',V -^v^ V-", - ■ 

V—'c • 'f -»«' — ^ > - , 'nV—t - v-V" t . "" * ^ """i — í»* •' "K ' -'' si' ' - *- Jí-' STi. " -.-.v Í1"- - 
* Vs » > 1 , ♦-N ""í' ' V x . ' *> * v- -s > 'V- * * *"* 

teriam morrido beml.t..-'' ' 
■ Santa'fé!/ Lembrar.'que de 
uma suplica pode depender a aorl, 
to eterna.de*umakElmal Recomendemo-lo*, 'oom fervor. 

1 "• —^ - - ■, '*■: * \ k » -* ' -*■*' 4 * \ * t * f p-**- " V , - 

.'rt.' frjs.' •1'" t, 



TRAVESSA SÃO JOSÉ 

Lei n9 1724 de 19-03-1957 

H 'r&% 4 

r ■ f>v.. ú 
te ■ | 

'• ••' • fóf- íl| 

yíil^ 

Conhecida por 4a Travessa da Rua Buarque de Macedo,. 

também chamada de Travessa Sào Jose# 

• Ohs»: 0 Prefeito Ruy Hellmeister Novaesr atendendo 

pedidos de moradores dessa via pública, resolveu confir- 

mar essa denominação (Travessa Sao José) e, promulgou a 

lei n9 1724» justamente no dia 19-março-1957» data consa 

grada pela igreja católica à São José. . ' 

Início na Rua Buarque de Macedo. . 

Término na linha da'E. P. Sor^cabana (Pepasa) 


